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Os Agentes Económicos são pessoas, empresas, organizações e governos que participam na 

produção, distribuição e consumo de bens e serviços.

Cada um destes agentes tem um papel importante na economia e o seu comportamento e 

decisões afetam o funcionamento do mercado.

Os Agentes Económicos desempenham um papel fundamental na política de cooperação, seja 

no contexto nacional ou internacional.

Os Agentes Económicos
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1. Setor Público: Governos e instituições públicas são responsáveis pela formulação de políticas de 

cooperação. Eles estabelecem linhas de ação e regulamentos que facilitam a colaboração entre países, 

regiões ou setores. Através de tratados, acordos e organizações internacionais, os governos promovem 

a cooperação no âmbito do comércio, do meio ambiente, da segurança e do desenvolvimento.

2. Setor Privado: Empresas (agrícolas, comerciais, industriais e de serviços) são agentes essenciais na 

política de cooperação. Podem colaborar através de parcerias público-privadas, investimento em 

projetos conjuntos, transferência de tecnologia e inovações sustentáveis. As empresas que operam 

globalmente têm particular interesse em políticas que facilitem o comércio e a redução de barreiras.

3. Organizações Não Governamentais (ONGs): Essas instituições desempenham um papel vital na 

promoção da cooperação, especialmente nas áreas sociais, ambientais e de direitos humanos. Eles 

ajudam a implementar políticas de cooperação, mobilizando recursos, sensibilizando a opinião pública e 

promovendo ações coletivas.

Principais funções e influências dos agentes económicos
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4. Organizações Internacionais: Instituições como a ONU, FMI, Banco Mundial e OMC desempenham um 

papel crucial na governação global, facilitando a cooperação entre os países e oferecendo um fórum para 

discutir e resolver questões internacionais.

5. Sociedade Civil: Os cidadãos e os grupos comunitários também podem ser considerados agentes 

económicos desenvolvendo ações de influência de cooperação por meio da mobilização social, ativismo e 

participação em processos democráticos.

6. Educação e Pesquisa: Universidades e instituições de pesquisa promovem a cooperação através da 

academia, desenvolvendo a colaboração na pesquisa e desenvolvimento, e contribuindo com 

conhecimento que pode suportar políticas e práticas.

Estes grupos de agentes interagem e influenciam-se mutuamente, e a eficácia da política de cooperação 

muitas vezes depende de como eles podem alinhar interesses e objetivos comuns.

Principais funções e influências dos agentes económicos 
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A política de cooperação económica refere-se a um conjunto de estratégias e acordos entre países ou 

regiões para promover o desenvolvimento económico, aumentar o comércio e melhorar as condições de 

vida. Essa cooperação pode incluir a criação de zonas de livre comércio, investimentos conjuntos, 

intercâmbio de tecnologia e know-how, e a coordenação de políticas económicas.

Essas políticas visam não apenas beneficiar as economias envolvidas, mas também promover a 

estabilidade e a paz entre os países, contribuindo para um crescimento sustentável e inclusivo.

A política de cooperação económica para o desenvolvimento é um conjunto de iniciativas e acordos que 

visam promover o crescimento económico sustentável e reduzir a pobreza em países em 

desenvolvimento.

Política de cooperação económica
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Essa política pode incluir:

1. Apoio Financeiro: Fornecimento de ajuda financeira, como empréstimos e doações, para projetos de 

desenvolvimento.

2. Transferência de Tecnologia: Facilitar o acesso a tecnologias avançadas que podem impulsionar a 

produtividade e a inovação.

3. Capacitação e Formação: Programas de formação para desenvolver competências locais e fortalecer a 

capacidade institucional.

4. Comércio Justo: Promoção de práticas comerciais que beneficiem os produtores locais e garantam 

condições justas de trabalho.

5. Parcerias Público-Privadas: Colaboração entre governos e empresas para financiar e implementar 

projetos de infraestrutura e serviços.

6. Sustentabilidade: Integração de práticas sustentáveis nas políticas de desenvolvimento para proteger o 

meio ambiente e garantir recursos para futuras gerações.

 

Política de cooperação económica
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Onde Estamos

EUROPA

PORTUGAL 

FRANÇA REINO 

UNIDO

REPÚBLICA DA IRLANDA 

SUÉCIA

BÉLGICA 

ITÁLIA 

ALEMANHA 

DINAMARCA 

ESPANHA

ÁFRICA

ANGOLA 

MOÇAMBIQUE 

MARROCOS SÃO 

TOMÉ E PRÍNCIPE

ÍNDIA

AMÉRICA

ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA 

MÉXICO

BRASIL

18
PRESENÇAS INTERNACIONAIS
COM EMPRESAS

134
NAÇÕES COM PRODUTOS
E SERVIÇOS
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Criatividade
Inovação Dinamismo
Competitividade
Ambição

Video institucional
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Título do Tema
Subtítulo do tema a constar no slide
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